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Boato sobre massacre em escolas 
gera medo no Vale do Iguaçu

Publicação que surgiu no Tik Tok 
falava sobre atentado em escolas 
de todo o país

PÁGINAS | 07, 08, 09

SANTA CATARINA | 10

DANIELA REINERTH VISITA NOVA ESCOLA CÍVICO MILITAR 
DE PORTO UNIÃO

Núcleo Educacional João Fernando Sobral adotará modelo no próximo ano
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EXPEDIENTE

DUAS VAGAS NA ACL
A Comissão Especial de Admissibilidade divulga a 

lista de 11 candidatos aprovados às vagas nas Cadeiras 
17 e 35 da Academia Catarinense de Letras (ACL). Entre 
eles,  aparece Silmar Bohrer velho ”amigo escrito”  e 
Presidente da Academia Caçadorense de Letras e Artes 
(ACLA), que postula a Cadeira 35, fundada por Haroldo 
Genésio Callado (1892-1932), tendo como patrono o 
jornalista e político Martinho José Callado da Silva (1862-
1914). Para cumprir o que prevê o Edital, o candidato 
à vaga deve ser autor de expressão cultural nascido ou 
com residência no Estado de Santa Catarina por mais de 
vinte anos e que tenha publicado obra de reconhecido 
mérito no campo das Letras, não sendo admitidas 
obras em coautoria nem textos esparsos. Nascido em 
Canela, no Rio Grande do Sul, estudou no Ginásio São 
José em Porto União, Santa Catarina, e vive há muitos 
anos em Caçador, Santa Catarina. É autor dos livros 
“Vitrais Interiores”, “Mais Lampejos” e inúmeros textos 
publicados em jornais e revistas. Parecer Conclusivo: À 
vista do exposto, o parecer da Comissão Especial é no 
sentido de aprovar as 11 candidaturas, pois que todos os 
candidatos preenchem os requisitos legais para submeter-
se ao escrutínio. Asseverou o escritor, “Obrigado pela 
torcida para a vaga na ACL. Venho tentando há três anos, 
mas existe um grupo que elege os cupinchas que não têm 
nada com a Academia.  Estamos extirpando aos poucos, 
são vários amigos que me incentivaram a buscar esta 
cadeira. Peleamos, entonces! A eleição é nesta quarta-
feira, dia 27, às 19 horas. O oeste nunca teve representante 
na Casa de José Boiteux. Exceção do Salomão Ribas 
Júnior, que é de Caçador mas reside na Ilha há mais de 
50 anos e a Academia é catarinense deve ser representada 
pelos diversos núcleos culturais catarinas. Ademais, 
queremos juntar estas ilhas de cultura num grande 
arquipélago de saberes que serão um estuário junto a 
ACL. A cultura deve ser universalizada, temos tantos bons 
autores e incentivadores da cultura em todos os cantos 
desta terra. A luta está encampada, estamos na trincheira, 
lutaremos até a vitória final – unir os escribas desta terra. 
Cadeira 35 na quarta-feira. E VIVA NÓS! Silmar Bohrer”. 
(Mensagem via e-mail datado da última segunda-feira, dia 
25). Nota: A Coluna Milho no Monjolo ainda não obteve o 
resultado da eleição.

A ÚLTIMA
A Coluna de hoje é dedicada à guerreira e artista 

plástica Luísa Pohl de Almeida, nascida no dia 30 de 
dezembro de 1997 em Curitiba, Paraná, que vive em 
Porto União, Santa Catarina. Portadora de necessidades 
especiais (membros superiores) desde pequenina 
aprendeu a fazer muitas coisas com os pés e com a boa, 
desenvolvendo assim uma habilidade notável. Sempre 
teve inclinação para a arte de um modo em geral. Além de 
pintar, gosta de dançar. Lutou bravamente pela sua vida 
e agora nos presenteia com a sua arte. Já expôs a nível 
municipal, estadual e internacional.

Beira do Iguaçu, Abril de 2022.
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR.

Pedágio 
Hussein Bakri afirmou que as novas tarifas do pedágio sejam entre 40% e 50% mais baratas do 
que se pagava. Estão previstos ainda a duplicação de quase 1,8 mil quilômetros e instalação de 

internet wi-fi em todos os trechos de concessão.

Assumiu 
O vereador José Pedro Walck deixou a câmara municipal para atender o convite feito pelo 

prefeito Bachir Abbas para assumir o comando da Secretaria Municipal da Indústria e Comércio. 
A vaga de Zé Pedro está sendo ocupada pelo primeiro suplente Alex Anastácio (PSD), que 

comandava o Detran local. 

Escola segura 
O governador Ratinho Júnior implantou o Projeto Escola Segura, colocando policiais da reserva 

nas portas e nos arredores de escolas em todo o Estado. Mais segurança para os estudantes. 

Meio ambiente 
Uma parceria das secretarias do Meio Ambiente com a secretaria de Educação de União da 

Vitória está levando aos alunos, em um projeto piloto, informações sobre as duas Unidades de 
Conservação Ambiental da cidade e sua importância para o futuro das gerações.

Viabilizou 
Christian Martins, coordenador regional do Instituto do Meio Ambiente (IMA) de Santa Catarina, 
viabilizou a vinda do presidente da entidade, Daniel Vinícius Neto, à Porto União, no início desta 
semana. Conversou com empresários de segmentos produtivos sobre o novo Código Estadual do 

Meio Ambiente de Santa Catarina. 

Importante 
O advogado Martin Canever tem dito que o importante é que por mais que no dia da eleição o 

site do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) saia do ar, não há risco para a integridade dos votos, que 
permanecem armazenados nas urnas eletrônicas. 

Números 
No dia 02 de outubro, data do primeiro turno das eleições no País, vamos escolher o futuro 

presidente da república, 27 governadores, 513 deputados federais e 1.083 deputados estaduais. 
Serão 480 mil secções eleitorais e 577 mil urnas eletrônicas espalhadas pelo País.

Escreveu 
O governador catarinense 
Carlos Moisés escreveu 
em suas redes sociais: 
“Quando você estiver 
para baixo achando 
que todas suas decisões 
prejudicam o seu futuro, 
lembre-se do empréstimo 
de R$ 3 bilhões que o 
governo de SC pegou em 
2013, já pagou mais de R$ 
1,5 bilhão (quase tudo de 
juros e encargos) e ainda 
deve praticamente os 
mesmos R$ 3 bilhões”. 

R
eprodução
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Por Ivo Dolinski 
colunistas@jornalocomercio.com

Todos os anos, no dia 1º de maio, durante décadas, 
o aniversário do 5º Batalhão de Engenharia de 
Combate Blindado de Porto União era marcado com 
uma cerimônia de sua criação e instalação.

Mas, em 2020, quando foi decretada pandemia da 
Covid-19, a aguardada solenidade comemorativa de 
mais um aniversário do 5º Batalhão de Engenharia 
de Combate Blindado não foi realizada, assim como 
também não foi realizada em 2021.

Impediu o desenvolvimento 
de um Projeto Cívico

A pandemia, lamentavelmente, impediu que aquele 
projeto que vinha sendo desenvolvido – “BANDEIRA 
- ESCOLA DE CIVISMO” – durante o comando do 

O 109º ANIVERSÁRIO DO 5º BATALHÃO DE ENGENHARIA 
DE COMBATE BLINDADO DE PORTO UNIÃO

ten-cel. Damásio Douglas Ribeiro, que chegou a 
ter  continuidade sob o comando do ten-cel. Rogério 
Perdigão Moura, foi interrompido em virtude do 
surgimento da Covid-19, que causou profunda mudança 
na nossa vida e paralisação de ações como aquela 
marcante desenvolvida pela Unidade do Exército 
Nacional em dezenas de nossas escolas, incentivando 
nossos estudantes a conhecer a importância da 
Bandeira Nacional e sentimento de respeito ao símbolo 
maior da Pátria Brasileira.

A volta à normalidade 
com o fim da Pandemia

Agora, tendo como comandante o ten-cel. Jéferson 
Flores Retori, com a situação da pandemia já 

controlada, passados dois anos, o 109º aniversário do 
5º Batalhão de Engenharia de Combate Blindado 
volta a ser realizado com a presença de autoridades e 
convidados. E, também, dependendo evidentemente 
das circunstâncias estabelecidas pela Saúde Pública, do 
retorno do Projeto.

A cerimônia pós Pandemia
Dia 1º de maio de 2022 (domingo), às 11 horas, 

a solenidade marcará os 109 anos da Unidade, que 
o saudoso jornalista Arí Milis denominou como 
“Sentinela Avançada da Pátria Brasileira”. 

A foto é provavelmente da década de 40 ou 50 do século 
passado, no bairro Santa Rosa, em Porto União. Claro 
que com o passar dos anos os espaços vazios no entorno 
da Unidade foram ocupados por centenas de edificações, 
residências, comerciais e indústrias, além de moderna 
infraestrutura de vias públicas. Atualmente o quartel tem 
um visual um pouco (na verdade até bem) diferente, pois 
passou por ampliações e modernização, embora a estrutura 
original seja a mesma, como vemos na foto.

Uma extensa história de realizações 
marcantes

Para informar aos nossos leitores a história do 5º 
Batalhão de Engenharia de Combate de Blindado 
em nossa região todas as páginas desta edição seriam 
ocupadas. 

Mas tem sua história no coração, mente e alma de 
milhares de brasileiros, principalmente das gerações 
dos anos de 40, 50, 60, 70 e 80. E, também, das mais 
recentes.

Os da minha geração (40) talvez tenham vivenciado 
as ações mais relevantes desenvolvidas pela Unidade, 
que não estão somente vinculadas à formação de 
jovens para uma eventual necessidade de defender a 
Pátria, mas ligados a trabalhos de proteção da vida 
da comunidade em circunstâncias ‘especiais’ como as 
inundações provocadas por fortes períodos de chuvas 
que inundam a região mais crítica da extensa bacia 
hidrográfica do Rio Iguaçu, como a histórica enchente 
de 1983.

Acervo Ivo Dolinski

D
ivulgação
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Pode ser que Edenilson Le-
odonio Alves saiba disso hoje, 
enquanto lê essa reportagem. 

Por diversas vezes, antes da 
abertura dos festivais da canção 
em União da Vitória e região, 
a presença de Edenilson ace-
lerou o coração da plateia, mas 
também amedrontou os candi-
datos que o teriam como um 
forte concorrente. Edenilson 
subia ao palco e já conquistava 
as maiores notas dos juradores e 
arrancava inúmeros aplausos da 
torcida e gritos como “você já 
ganhou” ou “o prêmio é seu”. 
Ele solta a voz aguda com uma 
facilidade, sendo esta a sua mar-
ca registrada. O regente de ban-
das e de corais já acumula mais 
de 600 troféus de destaque em 
festivais da canção. 

Edenilson é filho de Pedro 
Leodonio Alves e Olga Alves. 
Nascido em 10 de maio de 1970, 
na cidade de Caçador (SC), o 
menino cresceu com a música 
sempre ao seu lado. “Os meus 
pais em 1971 mudaram para 
União da Vitória para melhores 
oportunidades. Fui criado em 
um ambiente musical onde meu 
pai estava sempre com o seu vio-
lão e quando podia cantava em 
dueto com a minha mãe. Gosta-
vam mesmo das músicas de sua 
época. O meu irmão mais velho 
Ilson L. Alves já se destacava 
cantando em eventos da escola, 
festivais na região, apresenta-
ções na rádio local, entre ou-
tros. Nós éramos em seis irmãos, 
sendo eu o mais novo, porém 
sempre interessado em ouvir os 
meus pais e o meu irmão tocar 
e cantar. Cada um em seu estilo, 
sendo que os meus pais canta-
vam músicas de Tonico e Tinoco, 
Teixeirinha; o irmão era mais do 
repertório de cantores da jovem 

POR ONDE ANDA...

EDENILSON ALVES, LEMBRA DELE? 
Sua voz é marca registrada no Vale do Iguaçu e região. O regente de bandas e corais já acumula 

mais de 600 troféus de destaque em festivais da canção  

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

guarda como Roberto Carlos, 
Erasmo Carlos entre outros. 
Essa influência foi inevitável 
para eu também trilhar esse ca-
minho. Aos doze anos eu come-
cei a estudar violão. Foi então 
que aprendi os meus primeiros 
acordes e levadas e não parei 
mais”, conta. 

Formado em licenciatura em 
Música pela Universidade Me-
tropolitana de Santos (SP), 
pós-graduado em Educação 
Musical pela Universidade 
Batista de Minas Gerais (MG) 

e pós graduado em Regência 
Coral pela Universidade Ad-
ventista de Engenheiro Coelho 
(UNASP), Edenilson possui um 
vasto repertório de participações 
em eventos que tiveram a músi-
ca como destaque. “No período 
de 1984 a 1990 participei de 
quatro corporações musicais da 
época, sendo a Banda Marcial 
Túlio de França, na época sobre 
o comando do excelente profes-
sor Valdecir Maia; Banda Mu-
nicipal Maestro Emílio Tabuada 
Diez, sob a regência do professor 

Raulino Bortolini; Corporação 
Musical Bernardina Schleder, 
com a regência do professor 
Sérgio Santana e a Corporação 
Musical Falcões Dourados do 
Colégio José de Anchieta tam-
bém sob a regência do professor 
Sérgio Santana. As experiências 
em bandas e fanfarras rendeu 
minha primeira oportunidade 
em conduzir uma corporação 
musical, podendo assim, colocar 
em prática as minhas ideias e o 
meu formato de trabalho. Então 
em 1991, indicado pelo professor 
Sergio Santana, eu assumi a Ban-
da do Colégio São José de Porto 
União, com o nome fantasia de 
Fundação Musical Fascinação”. 

O talento do artista também 
animou tradicionais bailes nos 
anos 80 e 90, durante a sua passa-
gem no Grupo Vice Versa, diri-
gido pelo saudoso Orivaldo Lin-
dzmayer, mais conhecido por 
Alemão em União da Vitória. 

Edenilson segue na música 
e mantém a sua simpatia como 
cartão de visita. Ele lembra ip-
sis litteris de todas as suas pas-
sagens em eventos, festivais e 
os músicos que até hoje o ins-
piram. “Com o apoio do então 
diretor do Colégio São José, o 
Frei João, conseguimos feitos 
inéditos em nossa região para 
a época, como tri campeã ca-
tarinense na categoria fanfar-
ra com um pisto, bi campeã sul 
brasileira categoria fanfarra 
com pisto, campeã paranaense 
representando a cidade de Cruz 
Machado, vice-campeã nacional 
de fanfarras e banda categoria 
fanfarra com um pisto. Também 
participamos do desfile e de 
apresentações dentro das pro-
gramações da conceituada festa 
do shop em Blumenau, a Ok-
toberfest em 1993, entre outros 

vários eventos e concursos que 
conquistamos os primeiros luga-
res”, recorda. 

Além dos palcos, Edenilson 
também trabalhou por 15 anos 
como regente da Banda Mu-
nicipal de Paula Freitas e por 
19 anos na Banda Municipal 
de Cruz Machado, tendo par-
ticipação em eventos culturais 
e concursos de bandas; todos 
com bons resultados. “Sempre 
gostei de tocar violão e também 
um pouco de teclado, além dos 
instrumentos específicos usados 
em bandas e fanfarras como os 
de percussão e instrumentos de 
sopro para poder assim iniciar 
novos alunos em aulas teóricas 
e práticas”.

 Além de regente de bandas, 
Edenilson também trabalha des-
de 1997 como regente de corais. 
“Meu primeiro coral infanto 
juvenil foi na cidade de Paula 
Freitas com as crianças do Co-
légio Marina Marés de Souza, 
com o apoio da então diretora 
Marcia Fernandes Tomacheski e 
da minha auxiliar, o meu braço 
direito Helena Golenia; dirigi 
por dois anos o coro de jovens 
cantores do colégio Barão do 
Cerro Azul de Cruz Machado, 
regente do Coral da Terceira 
idade de General Carneiro nos 
anos de 2000 a 2019”.

Atualmente, Edenilson trans-
fere toda a sua expertise na área 
musical atuando como regente 
do Coral Municipal de Putinga 
(RS). “No período de recesso 
devido a pandemia foram produ-
zidos vários vídeos em formato 
mosaico com boa repercussão 
nas redes sociais”. 

Unidos pela música
Além do vozeirão, Edenilson 

possui muitos amigos e admira-
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dores, sendo os seus principais 
fãs, a sua família. Em 1993, ele 
se casou com Maria Terezinha 
Lopes Alves onde tiveram três 
filhos, a Renata de Kássia Al-
ves, Guilherme Alexandre Al-
ves e André Edenilson Alves. 
“A Renata, minha filha mais 
velha, apesar de sua formação 
em Biomedicina, gosta muito de 
cantar, tocar violão e trompete; 
o meu filho do meio, o Guilher-
me, também formado em Direito, 
porém nas horas vagas gosta de 
praticar e estudar violão; quan-

do mais jovem tocava trombone 
e bombardino (Euphonium) na 
banda municipal na época em 
que eu estava na regência. O 
meu filho mais novo, o André, 
tem síndrome de Down e o seu 
hobby é escutar música e cantar 
alguns trechos também”.

Festivais 
Em mais de duas décadas, 

Edenilson também é cantor solo 
em festivais de interpretação de 
música nas suas várias moda-
lidades, como MPB, Gospel, 

Italiana, Nativista e Sertaneja. 
“Esses festivais de interpreta-
ção acontecem com frequência 
em quatro estados da federa-
ção: Paraná, Santa Cataria, Rio 
Grande do Sul e Mato Grosso do 
Sul. Cada evento cultural desses 
em que participo tem a sua re-
levância, mas um dos que mais 
marcou a minha carreira foi o 
CRICAP Festival que aconte-
ceu apenas três edições até hoje, 
onde eu ganhei o primeiro lugar 
em duas delas, 2002 e 2004. O 
formato do CRICAP era em ser 
realizado o festival com várias 
eliminatórias em diversas ci-
dades dentro do estado do Rio 
Grande do Sul e a grande final 
na cidade de Santo Cristo (RS) 
cujo prêmio máximo foi um 
bônus de R$ 30 mil para fazer 
um dos cursos disponíveis na fa-
culdade da UNIJUI (RS)”.

Com um repertório variado 
devido ao estilo específico para 
cada evento, o artista já passou 
pelo canto erudito, MPB, serta-
nejo, nativista e gospel.  “Sempre 
tem aquelas canções especiais 
que marcaram mais e que levan-
taram o público, como “Gra-
nada” Versão Agnaldo Rayol, 
Gaivota Dourada gravada pelo 
saudoso Jessé, Não Chores por 
mim Argentina, versão Claudia. 
Claro que essa última canção fiz 
adaptação na tonalidade para a 
minha tessitura vocal”. 

Como cantor lírico, ele par-
ticipou de festivais de interpre-
tação da música italiana com 
resultados importantes, como vi-
ce-campeão nacional da música 
italiana o FEST’ITÁLIA onde 
o formato do festival, no período 
de pandemia da Covid-19, foi 
por envio de vídeo caseiro. Os 
jurados eram diretamente da Itá-
lia o que tornou o resultado ain-
da mais relevante. “Participei 
como integrante dos Três Teno-
res Para Elas nos anos de 2017 e 
2018, evento realizado no Teatro 
Alfredo Sigwalt da cidade de Jo-
açaba (SC) para homenagear o 
dia internacional da mulher no 
mês de março. Com a casa sem-
pre lotada, o formato do show 
era com o repertório voltado a 
música erudita italiana”. 

UM POUCO MAIS 
SOBRE EDENILSON 
Quem é Edenilson?
De família humilde aprendi valores importantes para 
enfrentar os obstáculos inevitáveis que a vida nos impõe 
em toda nossa trajetória. Sou acima de tudo uma pessoa 
muito persistente. 

Ser maestro é... 
Conduzir, dirigir e coordenar a função do músico em sua 
individualidade e coletiva diante de um grupo musical, 
seja ele uma banda, coral ou orquestra. Nome de origem 
italiana, MESTRE, é um cargo de alta responsabilidade. 

Como avalia a história musical...
Teve um período importante com início nos anos 40 e 
que permaneceu por algumas décadas a chamada Era de 
Ouro do rádio no Brasil, onde foi criada a “Orquestra 
Brasileira” dirigida pelo arranjador e compositor 
Radamés Gnattali destinada a tocar repertório da 
música brasileira e sua repercussão foi imediata a 

nível nacional com seus arranjos e composições genuinamente 
brasileira. Tivemos grandes nomes em nosso cenário musical 
como Heitor Villa Lobos, Carlos, Gomes, Tom Jobim, Francisco 
Buarque de Hollanda. Temos hoje ótimas obras de compositores 
brasileiros que poderiam e devem ser incluídos nos repertórios 
de nossas orquestras, estimulando e alimentando nossa cultura 
que é muito rica e precisa ser mostrada e conhecida, não 
só pela classe erudita, mas sim popularizar entre as demais 
classes sociais. 

O que União da Vitória 
e região significa para você? 

Significa muito para minha vida e trajetória, pois foi em 
União da Vitória e Porto União e nas cidades vizinhas 
como Paula Freitas, General Carneiro, Cruz Machado 
que eu tive a oportunidade de trabalho, desenvolvendo 
novas experiências, conhecendo pessoas importantes que 

vieram somar e alcançar o sucesso de cada lugar que passei. 

Inspiração musical... 
Foram os meus pais e meu irmão, depois é natural 
seguirmos em outras direções nos espelhando e 
admirando as tantas possibilidades de se fazer música 
e absorvendo a cada estilo, cada modalidade como a 
música clássica europeia, gospel, folclórica, sertaneja 

raiz, MPB, indígena e tantas outras culturas e, assim, você 
poder imprimir essas influências do seu jeito misturando tudo e 
criar a sua personalidade e identidade musical. 
 

Saiba mais
Confira alguns trabalhos de Edenilson Alves na página do 

Jornal O Comércio.

Fotos: D
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Exatamente assim me relatou Julia, 
sete anos de idade, antes mesmo de falar 
seu nome, enquanto ainda se sentava na 
cadeira em minha frente, em uma sala re-
servada pela escola municipal. Julia era 
a primeira da grande fila que se formou 
após minha palestra, e com as mãos trê-
mulas, mas com olhar fixo direcionado a 
mim, disse ter sofrido violência sexual do 
tio. “Já aconteceu várias vezes”, emen-
dou em seguida. 

Minhas falas públicas em escolas e co-
munidades não são exatamente palestras, 
em que pese muitos as chamem assim. O 
plano não é esse, nem o formato, nem a 
razão de minha presença próxima das pes-
soas. Tratam-se de conversas, diálogos, 
especialmente de orientação e também 
acolhimento, mas sem formalidades típi-
cas de abordagem mais técnicas.

Ainda assim muitos preceitos e cuida-
dos precisam ser observados. Na escola 
municipal de Julia, em razão da idade dos 
alunos que ouviram minha fala, entre 5 e 
10 anos, a conversa foi rápida, cerca de 
20 minutos, o que é importante para que 
o caminhar do tempo não contribua para a 
dispersão dos pequenos infantes. 

As falas públicas com crianças e ado-
lescentes sobre violências são objeto de 
intenso estudo multidisciplinar que reali-
zamos na época da criação, organização 
e formatação do chamado Projeto Con-
fiar. Especialmente nos campos jurídico 
e psicológico o aprofundamento foi muito 
grande, com pesquisa em todos os locais 
que à época, meados da década passada, 
já produziam alguma providência mais 
protetiva e respeitosa com as vítimas de 
violência sexual. A pesquisa abrangeu 
todo o país, e experiências estrangeiras. 
Infelizmente não há ainda fluxo e rede de 
atendimento qualificado mesmo em mui-
tos países mais desenvolvidos. 

No Brasil o ineditismo da prática foi de 
um juiz gaúcho, e especialmente através 
de sua experiência buscamos desenvolver 
um método e um fluxo ainda mais com-
pleto e abrangente, até porque sua prática 
vinha se repetindo no tempo, sem muitas 
adequações posteriores, em que pese jus-
tamente ela moldou o que se tornou a lei 
do depoimento especial. 

Em União da Vitória, por sugestão e 
iniciativa do Promotor de Justiça Julio 
Ribeiro de Campos Neto, já não ouvi-
mos crianças e adolescentes em temas 
sensíveis em audiências há quase duas 
décadas. 

Antes da mudança estava marcada uma 
audiência com sete vítimas de violência 
sexual. De idades diversas, a mais nova 
com cinco anos, a mais velha já quase 
adulta (na lei brasileira quando se com-
pleta 18 anos), as quais estavam em uma 
entidade em que foram vítimas de violên-
cia sexual pelo adulto e adolescente que 
lá viviam com esposa e mãe, infelizmente 
justo aqueles que deveriam zelar pelos 
seus cuidados. 

CRÔNICA

“JUIZ, EU SOU VÍTIMA DE ABUSO SEXUAL!”
Por Carlos Mattioli

Antes de ir ao fórum passei em um 
supermercado comprar canetinhas colo-
ridas, lápis de cor, folhas com desenhos 
para pintar, algumas balas e chocolates e 
deixei sobre a mesa da sala de audiências 

para que o ambiente ficasse mais recepti-
vo e menos frio que o normal das salas de 
nossos fóruns. 

Comecei a ouvi-las pela menor idade, e 
todas as vítimas choravam muito na sala 
de audiência, algumas nada conseguiram 
responder. Quando uma das adolescentes 
mais velha iniciou o depoimento, contou 
que dar presentes como canetinhas colori-
das e balas era a forma que os abusadores 
usavam para criar vínculo de confiança 
com as vítimas antes de praticar a violên-
cia sexual. Foi a última audiência que fiz 
nesse formato. 

Lamentavelmente ainda nos dias de 
hoje em muitos fóruns Brasil afora, mes-
mo após a lei que mudou (ou deveria ter 
mudado) o formato, juízes, promotores de 
justiça e advogados praticam verdadeiro 
abuso, com revitimização e desrespei-
to, questionando crianças e adolescentes 
como se adultos fossem, nem adultos de-
veriam ser assim “interrogados” sobre a 
possível pior situação que passaram em 
suas vidas.

Mesmo com a nova lei, ainda que se alo-
cando Psicólogos, por vezes profissionais 
de outras áreas sem qualquer formação na 
área da abordagem infantil, com questio-
nário muito próximo do que se fazia antes 
em uma sala de audiência, gravando víde-
os ao vivo com público de sala cheia no 
outro lado do corredor sem que a vítima 
tenha consciência de tal, ou sabedora de 
que o acusado a assiste naquele momento, 
sem qualquer constrangimento ressalto, 
replicam-se práticas muito distantes da 
finalidade protetiva de crianças e adoles-
centes vítimas de crimes tão graves.

Naquela tarde na escola municipal, 
como sempre faço atendi todos que me 
procuraram ao final. Este atendimento/
acolhimento inclusive é incentivado du-
rante minha fala. 

Julia após contar espontaneamente 
como a violência ocorria, clamou: “Juiz, 
estou aqui pedindo socorro, por favor me 
ajude. Prende ele juiz, eu não aguento 
mais!” completou em choro. 

Muitas vítimas estão contando pela pri-
meira vez a violência que sofrem. Nem 
mesmo aos familiares mais próximos algo 
foi relatado antes. Em razão do medo, ver-
gonha, desespero, raiva, e mesmo incom-
preensão (especialmente pequenos infan-
tes com pessoas com quem têm vínculo 
afetivo por convivência, tais como pais, 
avós, primos, tios, ...), o elo de confian-
ça que é criado pela fala pública do juiz é 
de fundamental importância para incutir a 
coragem para denunciar. 

Técnicas para que a mensagem conti-
nue sendo alvo de reflexão contínua pelas 
crianças também são utilizadas nas falas 
públicas. 

Alguns anos atrás recebi uma chamada 
no whatsapp de um amigo pastor de uma 
igreja na cidade, que havia sido procura-
do pelos pais de uma menina de 12 anos. 
Esta pediu ajuda a eles, quando ouviu o 

relato e pedido de socorro de sua melhor 
amiga da escola, chamada Mariana, víti-
ma de violência sexual pelo padrasto. 

Era feriado no dia da ligação do pastor 
a mim, mas ainda assim estava eu no fó-
rum trabalhando com o grande volume de 
serviço que atendemos. Ao passar o ende-
reço da vítima aos conselheiros tutelares 
pedi para que lá se dirigissem e socor-
ressem a vítima. Solicitei também que a 
trouxessem ao fórum, onde seria acolhida 
por uma de nossas psicólogas que se vo-
luntariou para ir ao fórum mesmo em dia 
de folga. 

Eu sempre encontro pessoalmente com 
todas as vítimas que atendemos nos pro-
cessos, para que possam ter elas um vín-
culo de confiança e segurança durante o 
tormentoso caminho percorrido depois 
de denunciar uma violência, e assim pedi 
para também atender Mariana. 

Ao entrar em minha sala ela abriu um 
largo sorriso, o que me causou estranheza: 
“O que a leva a sorrir em um dia tão ten-
so e difícil, quando acaba de ser levada a 
um lugar que nunca entrou, por pessoas 
que não conhece, após pedir ajuda para 
uma situação tão horrível?” rapidamente 
me questionei. 

Mariana, algumas passadas após, ao 
se aproximar de minha mesa disse, ainda 
sorrindo: 

_ “Juiz, você que palestrou na minha 
escola! Eu segui exatamente o que você 
disse para nós fazermos! Como é bom te 
ver aqui hoje.” 

Ao ouvir Mariana segurei o choro e 
mantive a firmeza e a expressão facial 
e corporal, porque não devemos indicar 
emoção ou sentimentos na presença da 
vítima, seja quando há relato da violên-
cia, ou mesmo pela comoção que senti 
naquele momento, quando ela ressaltou 
da alegria de ali me ver após me conhecer 
na palestra na escola. Apenas a abracei, 
mostrei a ela minha sala com os quadros 
coloridos e desenhos de crianças pelas 
paredes, disse que continuaria “ao lado 
dela” enquanto precisasse, passei meus 
contatos de redes socais, e a levei para a 
sala da Psicologia.

Foi por mim decretado o afastamento de 
casa do padrasto e a proibição de qualquer 
tipo de contato com Mariana. São mui-
tos casos parecidos, e agora não me vem 
à memória se foi preso pelo juiz criminal 
ou condenado pelo crime. Mas a lembran-
ça do sorriso de Mariana, quando entrou 
em minha sala do fórum, naquela tarde de 
um feriado, tenho certeza de que jamais 
esquecerei.  

*os nomes aqui utilizados, com exceção 
do Promotor de Justiça, são fictícios. 

Carlos Mattioli é juiz da criança, 
adolescente, família e cidadania 
em União da Vitória (PR)
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Imagine o que aconteceria se 
um receio seu passasse a ator-
mentar todos ao seu redor, e 
que gradualmente esse medo se 
espalhasse e se tornasse global. 
Aqueles que presenciaram a vi-
rada dos anos 1999 para 2000 
devem se lembrar que isso já 
aconteceu. O chamado Bug do 
Milênio afligiu o mundo duran-
te o final do século. Havia quem 
acreditasse em colapso nas eco-
nomias, interrupção de funcio-
namento de trens e aviões e, até 
mesmo, na explosão simultânea 
de todas as bombas nucleares. 
Todo esse temor foi causado por 
um problema até certo ponto 
real, mas contornável: a forma 
com que os computadores da 
época registravam as datas.

Desde meados da década de 
60 os computadores utilizavam 
um formato de dois dígitos para 
computar o ano. Sendo assim, 
o medo era que, ao passar do 
99 referente a 1999 para o 00 
de 2000, as máquinas não com-
preendessem e reiniciassem a 
contagem, marcando 1900, ou 
até mesmo fossem para o futu-
ro e passassem a registrar a data 
como 19100. A maioria das má-

FAKE

BOATO SOBRE MASSACRE EM ESCOLAS 
GERA MEDO NO VALE DO IGUAÇU

Publicação que surgiu no Tik Tok falava sobre atentado em escolas de todo o país

Por Ivana Caroline Porn
Wannessa Stenzel

quinas produzidas naquela épo-
ca, contudo, já vinham com o 
formato de quatro dígitos. Mas 
o receio referente aos computa-
dores mais antigos foi tanto que 
foram gastos quase 300 bilhões 
de dólares em todo o mundo para 
adequar o formato de datas des-
sas máquinas.  

A internet já dava seus primei-
ros passos, e ajudou a fazer com 
que a preocupação fosse ainda 
mais disseminada. Contudo, na 
prática, segundo reportagem 
da revista Super Interessante, o 
Bug do Milênio causou apenas 
alguns poucos e isolados con-
tratempos, como falhas em ter-
minais de ônibus na Austrália e 
em equipamentos de medição de 
radiação no Japão, além de fazer 
com que alguns sites mostras-
sem a data 01/01/19100. 

Essas situações de pânico cole-
tivo são explicadas pela ciência. 
Segundo a Neuropsicanalista do 
Vale do Iguaçu, Carina Wahl 
de Almeida, notícias com cono-
tação de ameaça e perigo servem 
como um gatilho de medo, o que 
faz com que o cérebro entre em 
estado de alerta. Explica, ainda, 
que quando não possuímos infor-

mações concretas sobre um fato, 
ou quando nos sentimos impoten-
tes com relação a alguma infor-
mação, a tendência é de ficarmos 
ansiosos. “Notícias de ameaças 
como vírus Covid, massacres, 
tragédias naturais como desmo-
ronamentos, ataques terroristas, 
podem gerar uma histeria. As 
pessoas podem começar a  sentir 
sintomas físicos como hiperven-
tilação, náuseas, dores no corpo 
e até desmaios. Outras agem de 
maneira impulsivas como se tran-
car em casa, comprar insumos 
em demasia, pular de lugares al-
tos para fugir, sair dirigindo en-
louquecidamente, outras entram 
em estado se crise nervosa com 
gritos, choros. Independente de 
ser fake news, a reação inicial é 
de medo real, portanto as pesso-
as podem reagir emocionalmente 
e instintivamente. Quando essa 
notícia se espalha a um número 
de pessoas ao mesmo tempo, seja 
em determinado ambiente, seja 
através de mídias sociais, pode 
haver uma histeria coletiva”.

“Ameaça” gera pânico 
no Vale do Iguaçu

Nesta semana, o Vale do Igua-

çu presenciou uma situação se-
melhante de pânico coletivo. A 
razão foi uma suposta ameaça de 
massacre em escolas da região. 
As primeiras publicações sobre 
o ato surgiram na rede social 
de compartilhamento de vídeos 
Tik Tok. Nelas, dizia-se que um 
massacre estava sendo planeja-
do para escolas em todo o país 
e deveria acontecer na segunda-
-feira, 25. As publicações logo 
foram excluídas, mas o medo já 
havia sido instaurado. Em União 
da Vitória e Porto União surgiu 
o boato de que o atentado acon-
teceria na quarta-feira, 27. En-
tretanto, em nenhuma das datas 
se registrou alguma ocorrência 
do gênero, nem aqui, nem em 
nenhuma parte do Brasil. 

Porém, o receio foi tanto que 
o secretário de Educação de 
União da Vitória, Ricardo 
Brugnago, publicou comunica-
do pedindo para que, em virtude 
das publicações que circulavam 
nas redes sociais, as atenções 
fossem redobradas com relação 
à segurança nas escolas. Solici-
tava, também, que a qualquer si-
nal de risco, a Polícia Militar e a 
Secretaria de Educação fossem 

acionadas.  
Em Porto União também se 

reforçou a segurança, mesmo 
com todos os sinais de que as 
publicações não passavam de 
boatos. Aldair Muncinelli, se-
cretária de Educação do muni-
cípio, relata que as atenções fo-
ram redobradas para evitar que 
alguma pessoa má intencionada 
utilizasse do momento de medo 
nas cidades para realizar, de fato, 
algum atentado. “Quando vimos 
essas notícias todas procuramos 
imediatamente o comandante da 
Polícia Militar de Porto União, 
Major Paulo, que nos atendeu 
muitíssimo bem. Ele já havia to-
mado providências e isso a gente 
constatou ontem (quarta-feira) 
com as viaturas passando perto 
das escolas com soldados mili-
tares da polícia já nas escolas 
para evitar qualquer coisa. En-
tão, o que nos preocupou, mes-
mo sabendo que era fake, foi que 
alguém pudesse usar isso para 
fazer alguma maldade, mas gra-
ças a Deus nós passamos um dia 
tranquilo”.

Alguns pais, com medo que as 
ameaças pudessem ser reais, op-
taram por não mandar seus filhos 

Reprodução/Internet
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para as escolas. O fato foi confir-
mado por Aldair, que relatou ter 
observado uma diminuição no 
número de alunos presentes nas 
escolas na quarta-feira, 27.

O juiz da criança, adolescente, 
família e cidadania em União da 
Vitória, Carlos Mattioli relata 
que as publicações do Tik Tok 
tiveram origem nos estados de 
São Paulo e Rio de Janeiro, e 
que essas foram apagadas pela 
própria plataforma por conta de 
sua política de segurança. “As 
pessoas começaram a denunciar 
e então essas publicações caí-
ram. Porém, nesse meio tempo, 
as pessoas printaram e esses 
prints foram passados adian-
te. O que veio depois foram as 
pessoas da própria região que 
tomaram conhecimento desses 
prints do Tik Tok e começaram 
a escrever textos sobre, então vi-
ralizou”. 

Caso identificados, os criado-
res dos vídeos podem responder 
criminalmente pelo fato. “As 
punições já estão previstas na 
legislação. Já existem leis que 
protegem a toda a sociedade, 
porque a punição criminal tem 
essa finalidade da proteção co-
letiva. Então, quem assim o faz 
e foi descoberto, vai responder 
seja pelo crime contra honra se 
for contra uma determinada pes-
soa, seja por criar uma situação 
de pânico. Em toda e qualquer 
situação que saia da normalida-
de que caracteriza um crime, in-
dependente de ter sido praticado 
em rede social ou não, a pessoa 
pode e vai ser processada cri-
minalmente e pode sofrer uma 
sanção inclusive com privação 
da liberdade”, explica Mattioli.  

Segundo o juiz, o primeiro 
passo em situações de ameaças 
é o processo de investigação por 
parte da Polícia Militar e Polí-
cia Civil. “Por exemplo, quan-
do alguém faz uma denúncia de 
que alguém em uma determina-
da escola pode estar buscando 

praticar uma atitude ilícita, nós 
[a justiça] também acompanha-
mos o trabalho de investigação 
e aguardamos encaminhamento 
dos casos pela Polícia para a 
justiça. O que nós fazemos de 
diferente aqui no nosso Cejusc 
(Centro Judiciário de Solução 
de Conflitos e Cidadania) é es-
tar mais próximo da comuni-
dade com as parcerias que nós 
temos com as secretarias muni-
cipais e estadual de Educação. 
Nós estamos à disposição para 
ouvir denúncias, ainda que de 
forma anônima, para que nós 
possamos auxiliar as autorida-
des de segurança pública na in-
vestigação de situações”. 

Cuidado com 
as informações falsas

No caso vivenciado no Vale 
do Iguaçu, o fato se tratava de 
um boato, que cresceu e ganhou 
proporções maiores devido ao 
alto grau de compartilhamen-
to das publicações. Essa é uma 
constância muito comum no 
caso das fake news: são chama-
tivas e com grande possibilidade 
de serem passadas para frente. 
A professora de Língua Portu-
guesa e Literatura do Institu-
to Federal do Paraná (IFPR), 
campus de União da Vitória, 
Alessandra Valério, preocupa-
da com a propagação de desin-
formações, se dedicou em uma 
ampla pesquisa sobre o assunto. 
Concluída em 2021 e elaborada 
em conjunto com os alunos do 
ensino médio do IFPR, o estudo 
foi intitulado Multimodalidade 
e Letramento Crítico: capa-
cidades de leituras necessárias 
para uma atuação crítica, ética e 
responsável nas redes sociais. 

A professora  relata que o ob-
jetivo do estudo foi compreen-
der um pouco mais sobre quais 
capacidades de leitura preci-
sam ser desenvolvidas para que 
garantam uma atuação crítica 
e responsável dos sujeitos lei-

tores com relação às redes so-
ciais. “A intenção é contribuir 
com a sociedade por meio de 
reflexões sobre o tema. As fake 
news são um fenômeno recente 
e ainda sem muitas interpreta-
ções concretizadas. A ideia para 
a pesquisa foi despertada após 
a divulgação de um estudo da 
Universidade de Stanford em 
que citou que não importa o ní-
vel de escolaridade ou renda das 

pessoas para a reprodução de 
notícias falsas”. 

Os alunos do ensino médio 
analisaram os comportamentos 
nas redes sociais sobre as cren-
ças e os procedimentos coloca-
dos em jogo ou em ação, quando 
as pessoas optam por comparti-
lhar um conteúdo publicamente. 
Após, iniciaram a pesquisa sobre 
letramento digital, que se refere 
ao tratamento da informação, da 

escrita e da leitura nas redes so-
ciais.

No estudo, segundo Alessan-
dra, ficou evidente o recente 
crescimento de fluxo de dados 
na internet, o que tem trazido 
um problema constante para di-
versos países. “Estamos vivendo 
um fenômeno chamado surdez 
coletiva. Para lidar com isto, os 
leitores devem ficar muito aten-
tos antes de confiarem em um 
título ou uma publicação”, diz.

Alessandra lembra que a 
intenção do estudo foi tentar 
entender como são construí-
das as fakes news e como elas 
se organizam discursivamente, 
textualmente e semioticamente. 
“Como foco tivemos a análise 
do Facebook e, no entanto, não 
expandimos para outras redes 
sociais. Percebemos que, como 
em toda plataforma, a intenção 
(neste caso do Facebook) é criar 
no leitor o que a gente chama de 
responsabilidade automática, 
que é um fenômeno estimulado 
a interagir com os conteúdos e 
entender sobre como estão orga-
nizadas essas notícias falsas em 
circulação”.

As notícias falsas, de acordo 
com Alessandra, geralmente 
são apelativas. “Nem todo o con-
teúdo é totalmente inverídico ou 
totalmente falso. Geralmente ele 
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possui uma ancoragem factual”, 
afirma. 

As principais características 
de uma fake news, segundo 
Alessandra, são o falso con-
texto, ou seja, a situação é real, 
porém ocorreu no passado e é 
colocada novamente em circula-
ção como se tivesse acontecido 
no presente. Ela apresenta dis-
torção de contexto, porém não 
é totalmente inverídica. Existe 
também a manipulação gráfica, 
que diz respeito a adulteração de 
imagens e vídeos, em especial, 
de uma pessoa pública.

Para Mattioli, é necessário que 
as pessoas façam uma filtragem 
das informações que recebem 
antes de compartilhá-las. O juiz 
lembra que, atualmente, a inter-
net se tornou um espaço muito 
suscetível a golpes e fraudes, e 
que um simples compartilha-
mento de uma informação falsa 
para um amigo pode fazer com 
que ela ganhe grande proporção. 
“Devemos primeiro não repas-
sar adiante. Procurar as autori-
dades, e nós aqui no Cejusc po-
demos ser procurados. Procurar 

a delegacia de Polícia, procurar 
a direção da escola, mas não di-
vulgar. As pessoas, naturalmen-
te, quando recebem [uma infor-
mação] elas naturalmente têm 
repassado para os conhecidos, 
e aí já viralizou. Se cada pessoa 
que recebe repassar para mais 
duas ou três, ainda que sejam 
só conhecidos, ou em um único 
grupo de WhatsApp sem saber 
de onde vem aquela informação 
e tudo mais está agindo como as 
pessoas que buscam causar tu-
multo criando essas publicações 
gostariam que fosse. A gente tem 
que cuidar para não seguir essa 
prática corriqueira e fácil de as-
sim que receber já passar adian-
te. O ideal é refletir muito sobre 
o sentido da postagem, jogar no 
Google, em buscadores de in-
ternet se tem alguma notícia na 
sua região sobre algo parecido. 
Normalmente não vai ter porque 
são publicações montadas justa-
mente para criar confusão, pâ-
nico e caos. Na dúvida procure 
as autoridades antes de repassar 
a informação”. 

O juiz aconselha, ainda, que se 

tenha cautela ao utilizar a inter-
net e compartilhar informações 
falsas pois, apesar de todas as 
denúncias serem analisadas, o 
tempo de investigação pode ser 
demorado devido ao proces-
so metódico exigido para que 
se chegue a alguma conclusão. 
“Muitas vezes, para identificar 
em qual computador ou celu-
lar surgiu a mensagem, as coi-
sas não são tão rápidas. Então, 
quando as pessoas receberem 
uma mensagem que cause dúvi-
da ou que cause até medo, algum 
temor, é importante ter a ciência 
de que há uma grande chance 

de que aquelas mensagens não 
tenham qualquer procedência, 
sejam falsas, mentirosas, as cha-
madas fake news. Então cuidado 
com o conteúdo da internet. Se 
nós fossemos seguir o conteúdo 
da internet nós teríamos dinheiro 
fácil, emprego fácil sem sair de 
casa, poderíamos ter uma vida 
muito mais fácil e nós sabemos 
como a vida é difícil, demanda 
trabalho contínuo, estudo, capa-
citação. Tudo aquilo que possa 
causar uma primeira impressão 
muito boa, como dinheiro fácil, 
ou muito ruim, como uma men-
sagem de ameaça, é preciso cau-

tela inicial e consultar pessoas 
que são responsáveis”. 

A jornalista, doutora em Ci-
ências da Comunicação pela 
Universidade de São Paulo e 
professora no Centro Univer-
sitário de União da Vitória 
(Uniuv), Angela Maria Farah, 
acredita que devemos usar a em-
patia para convencer as pessoas 
a não compartilharem informa-
ções duvidosas. “Só conseguire-
mos combater as notícias falsas 
e a desinformação ampliando o 
acesso das pessoas à informa-
ção correta e profissional. Em 
primeiro plano estão os profis-
sionais da informação e os meios 
de comunicação que carregam 
uma responsabilidade enorme 
para passar as informações o 
mais corretamente possível. 
Também temos os professores e 
os profissionais que trabalham 
com o conhecimento de forma 
geral e que podem promover 
uma campanha para a exclusão 
das notícias falsas nas redes so-
ciais, entre outros. Temos que 
pedir para que não deixem as 
notícias falsas ficarem visíveis; 
devemos mostrar às pessoas que 
tal informação está errada e que 
pode prejudicar as pessoas, ma-
nipular os sentimentos e as ideo-
logias delas, é isso que a notícia 
e a desinformação fazem. A edu-
cação é um caminho”, diz.

Dicas para identificar 
Notícias Falsas

Identificar uma notícia falsa 
não é uma tarefa fácil, porém, é 
crucial para que elas não sejam 
disseminadas em um fluxo de 
informações rápidas.

Um ponto a ser considerado 
e que sempre chama a atenção 
é o título. Focar exclusivamen-
te nele pode tirar o contexto da 
matéria e até mesmo a data de 
sua publicação. Muitos textos 
utilizam clickbait, que é apenas 
para fisgar leitores e gerar aces-
sos. Evite sempre este tipo de 
conteúdo e sempre leia o conte-
údo das matérias. Ainda assim, 
desconfie de informações extre-
mistas e com informações vagas. 
Informações bem escritas e cla-
ras acompanham fontes e confir-
mam a possibilidade de aquela 
notícia ser verdadeira.

Ao verificar sempre se uma 
notícia foi publicada, comprove 
se ela pode ser acessada em di-
versos veículos de alta circula-
ção e confiabilidade. Caso você 
compreenda inglês, verifique 
também se as informações inter-
nacionais foram publicadas por 
grandes veículos estrangeiros de 
grande influência.

Com informações 
do Canaltech
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CHARGE

CONVITE PARA 
MISSA DE 7º DIA 
Familiares de Rita Carmem 
Dolinski Tusset ainda 
consternados pelo seu 
falecimento, agradecem as 
manifestações de apoio e 
convidam para a Missa de 
7º dia de seu falecimento,  
que será realizada no 
sábado, 30, a partir das 
19 horas, na Igreja Nossa 
Senhora do Rocio.  
   
Disse-lhe Jesus: "Eu 
sou a ressurreição e a vida. 
Aquele que crê em mim, 
ainda que morra, viverá;” 
João: 11:25

A vice-governadora de Santa 
Catarina, Daniela Reinerth, 
esteve em Porto União na tarde 
de quarta-feira, 27. Cumprindo 
agenda pelo estado, uma de suas 
paradas foi no Núcleo Educa-
cional João Fernando Sobral, 
que iniciará seu modelo Cívico 
Militar no próximo ano. 

Um dos assuntos abordados 
por Daniela foi a segurança. 
Segundo ela, na Escola Cívico 
Militar, uma das maiores preo-
cupações, além da qualidade do 

SANTA CATARINA

DANIELA REINERTH VISITA NOVA ESCOLA CÍVICO MILITAR 
DE PORTO UNIÃO

Núcleo Educacional João Fernando Sobral adotará modelo no próximo ano

Da Assessoria

ensino, é a segurança, já que o 
corpo de profissionais ganhará 
mais presença e experiência nes-
se quesito.

A vice-governadora foi recep-
cionada pela secretária municipal 
de Educação, Aldair Muncinelli, 
e pelo prefeito, Eliseu Mibach, 
além dos profissionais da escola, 
alunos, imprensa e corpo técnico 
da secretaria de educação.

Eliseu explicou que as obras e 
aquisições para adaptar o Núcleo 
Educacional João Fernando 

Fo
to

s:
 R
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zSobral ao sistema Cívico Mili-

tar estão todas em andamento, 
e que em sua administração a 
educação sempre tem um lugar 
de destaque. 

Os alunos se apresentaram 
cantando o hino de Porto União 
e um coffe break foi servido após 
a visita. Daniela foi presenteada 
com uma escultura do Monge 
João Maria feita pelo artesão 
Irineu Caznok e sabonetes arte-
sanais produzidos na escola com 
materiais recicláveis.
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Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

PLANO

A deputada federal Leandre Dal Ponte (PSD) participou da Abertura do 
Fórum Nacional sobre Políticas Públicas de Enfrentamento a Violência em 
Crianças e Adolescentes. Nele o Governo Federal lançou o Plano Nacional de 
Enfrentamento à Violência contra Crianças e Adolescentes (PLANEVCA), 
construído após a realização de várias audiências públicas, fóruns regionais, e 
debates em todo o País. “Estamos vigilantes e conscientes de que só a lei não 
é o suficiente. É preciso tirá-la do papel e colocar ações em prática dentro das 
comunidades, nos municípios, onde as crianças nascem, crescem e vivem”, 
acrescentou.

Infraestrutura
A prefeita Elizabeth Schmidt e o deputado federal Sandro Alex assinaram o 

contrato para ampliação da estrutura do Aeroporto Sant´Ana. O investimento é 
de 33,8 milhões de reais e conta com recursos do Fundo Nacional de Aviação 
Civil (FNAC) viabilizados através da atuação do deputado Sandro Alex junto 
ao governo federal. A obra contempla a ampliação da área de taxiway e do 
terminal de passageiros, além da construção de um novo estacionamento 
externo e da reforma e ampliação do pátio de aeronaves.

Posse dos dirigentes
Os novos dirigentes da OAB Londrina tomarão posse em solenidade marcada 

para a quinta-feira, dia 28 de abril, com a presença da presidente da OAB-PR, 
Marilena Winter. A diretoria executiva é comandada pelo advogado Nelson 
Sahyun Junior, ao lado da vice-presidente, Sania Stefani. A OAB de Londrina é 
a maior Subseção do Paraná e do Sul do Brasil, com cerca de 8.400 advogados 
inscritos,

Agenda legislativa
A Federação das Indústrias do Estado do Paraná (FIEP) lançou a nova edição 

da Agenda Legislativa do Paraná. Organizada pela Assessoria de Assuntos 
Legislativos, a publicação reúne os principais projetos de lei em tramitação no 
legislativo estadual, considerados prioritários pela indústria, que geram impacto 
sobre o setor industrial.
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► “Já faz cinco anos que os jornalistas que atuam no Paraná 
ocupam as primeiras posições no ranking das agressões, que 
incluem ameaças, agressões físicas e verbais, ataques virtuais, 
impedimento ao exercício profissional, assédio moral e sexual, 
além de até atentados. Uma situação inaceitável dentro de um 
regime democrático. Os jornalistas devem ter garantidos o seu 
livre direito de trabalhar. Isso garante a liberdade de imprensa. 
Toda a população perde quando acontece esse tipo de 
episódio”, lamentou o presidente do Sindicato dos Jornalistas 
do Paraná, Célio Martins, ao falar na Assembleia Legislativa.

► É lamentável que muitas pessoas, aparentemente 
esclarecidas, inclusive de nossas cidades, que não entendem 
a função do jornalista, que é o de repassar as informações de 
interesse público, através dos instrumentos que dispõem – 
seja em rádio, jornal, site ou redes sociais –, reagem muitas 
vezes de maneira deselegante à inserção de notícias que são 
contrárias às suas ideologias políticas. Defesa da liberdade de 
expressão, da democracia e do estado de direito são, sempre, 
as diretrizes adotadas pelos comunicadores. E, também, não 
podem ser responsabilizados pelas opiniões dos responsáveis 
de suas fontes de informação. 

► Cleomar Bueno da Rocha, ex-policial-militar, já está 
fazendo sua campanha objetivando conquistar uma das 54 
cadeiras da Assembleia Legislativa do Paraná. Bueno da 
Rocha está filiado no Partido Liberal (PL), liderado no Brasil 
pelo presidente Jair Bolsonaro. O distrito de São Cristóvão, 
com expressivo número de eleitores, deve ser sua principal 
base. Também já anunciados como pré-candidatos os ex-
prefeitos Hussein Bakri (deputado estadual) e Santin Roveda 
(federal). Bakri está no PSD e Roveda no União Brasil.

► Informação, ainda não oficial, mas de fonte confiável, 
revelou que a vereadora Thays Bieberbach, única 
representante do Partido dos Trabalhadores (PT) na Câmara 
Municipal, demonstra interesse em concorrer à Assembleia 
Legislativa do Paraná. Pedro Ivo Ilkiv, líder absoluto do 
PT união-vitoriense, não aceitou o desafio para concorrer 
a mais um mandato (já cumpriu dois) à Alep e apenas se 
comprometeu a trabalhar para o deputado estadual Tadeu 
Veneri, agora pré-candidato à Câmara Federal. A médica-
veterinária Syglei Narcizo, segundo ela mesmo informou, 
aguarda decisão da direção estadual do seu partido (PROS). 
Pode concorrer à Alep ou à Câmara Federal. Se for candidata, 
será a terceira participação em um pleito: em 2018 concorreu à 
Alep e em 2020 à prefeitura de União da Vitória.

► Maioria dos prefeitos do MDB e deputados estaduais de 
Santa Catarina já decidiram que vão apoiar à reeleição do 
governador Carlos Moisés da Silva, que é do Republicanos. 
O senador Jorginho Melo (PL) já confirmou que é candidato, 
procurando apoio do MDB e do PP. Mas, ainda tem tempo 
para vários desdobramentos. É possível até a criação de uma 
nova tríplice aliança reunindo PP, União Brasil e PSD. Já o PT 
tem candidato confirmado: Décio Lima. Mas, Antíbio Lunelli, 
ex-prefeito de Jaraguá do Sul, que venceu a pré-convenção 
estadual do MDB, está trabalhando com afinco e conquistando 
apoios importantes, como o do ex-prefeito Udo Doler, de 
Joinville.

“Na sexta-feira, 22, nos depa-
ramos com a notícia de mais uma 
fuga de presos da cadeia pública 
de União da Vitória/PR.

As fugas têm sido frequentes 
em nossas cidades, infelizmente 
são uma realidade, e isso ocorre 

OAB DE UNIÃO DA VITÓRIA DIVULGA 
NOTA SOBRE FUGA DE PRESOS

Texto aborda a necessidade da construção de um presídio no município

Da Redação

por diversos fatores, dentre eles: 
a superlotação e as más con-
dições em que se encontram o 
interior das celas, não há camas 
suficientes, tão pouco condições 
mínimas para a higiene pessoal. 

A Subseção da OAB de União 

da Vitória, através da Comis-
são de Direitos Humanos e 
Prisionais, vem manifestar-se 
novamente sobre a necessidade 
da construção de um presídio 
em nosso município, tema que já 
foi muito debatido, mas que por 
diversos motivos não teve pros-
seguimento.

Entendemos os anseios da po-
pulação quanto a temas enten-
didos como mais importantes, 
como saúde, educação, no en-
tanto, não há como fugirmos dos 
números, e esses apontam para a 
necessidade de atenção à segu-
rança pública.

A sociedade em geral, se mos-
tra resistente à construção de 
uma unidade penitenciária, mas 
precisamos entender que esta-
mos diante de uma necessidade 
para assegurar a segurança da 
própria população.”

At, Omar Cador Ramos 
Eddine
Presidente da Subseção de 
União da Vitória.
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O Grupo Verde Vale de Comunicação está em festa. Na terça-feira, 26 a âncora da CBN Vale do 
Iguaçu, Wanessa Stenzel, comemorou aniversário. Já no domingo, 1° de maio, é dia de parabenizar o 

nosso colega da Girafa Comunicação, Roberto Moreira Torres. Parabéns aos dois.

Renata Camile Schreiner leva o nome de Porto União em evento no Hotel Windsor Florida, no 
bairro do Flamengo, neste sábado, 30. Ela representa Santa Catarina no badalado Miss Brasil Aqua 

Nature 2022. A edição contará com representantes de vários estados do Brasil.

O início de maio marca também o começo de um novo ciclo para 
Altiana Lotek. É dia 2, Parabéns!

João Vitor Lotoski, craque local, em recente campeonato de sua 
categoria foi eleito como goleiro menos vazado. Sucesso!

Luana Louise Fotografia
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PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 09ª REGIÃO
VARA DO TRABALHO DE UNIÃO DA VITÓRIA/PR

Rua Coronel Joao Gualberto, 330, Centro, União da Vitoria - Paraná - CEP: 84600-210.
Telefone: (42)3903-3851–  vdt01uva@trt9.jus.br

EDITAL DE PRAÇA, LEILÃO E INTIMAÇÃO
O(A) Excelentíssimo(a) Sr(ª). Dr(ª). Juiz(a) do Trabalho da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR, FAZ 
SABER, a todos os interessados, que será realizado LEILÃO POR MEIO ELETRÔNICO nos termos do Art.
882 e seguintes do CPC, em conformidade com o art. 30 do Ato Conjunto Presidência-Corregedoria n.
01, de 08 de junho de 2020.
O leilão eletrônico será realizado no dia 31/05/2022 às 13:30 horas, através do site do leiloeiro público 
oficial, Sr. ELTON LUIZ SIMON, Jucepar 09/023-L, fone (46) 3225-2268,
Local: site do Leiloeiro: www.simonleiloes.com.br
Autos:     0001802-27.2013.5.09.0026
Autor:      AMILTON RODRIGUES DOS SANTOS - CPF: 030.478.179-79.
Réu(s):    PENA BRANCA AGROPECUARIA PARANA LTDA - ME - CNPJ: 79.983.169/0001-69.
BEM(NS): Área de terras rurais, 15,0315 hectares, contendo 2 barracões suínos em alvenaria e madeira de 
1.200m² cada, 1 construção em alvenaria e partes em madeira 200m², 2 casas de madeira, sendo uma com 
88m² e a outra com 95m², parte do lote 26, situada no local denominado Jangada, no município de General 
Carneiro/PR, matriculado sob o nº 18.537 no 1º CRI de União da Vitória/PR, com limites e confrontações 
descritos na matrícula. O acesso é realizado através estrada de chão. Entre a estrada vicinal com início 
entre a Igreja Ortodoxa e o cemitério municipal (Lat. 26°25'48.06"S; Long. 51°18'47.47"O) e o início da área 
(26°33'45.70"S; 51°14'51.93"O) percorrem-se 20,9km. Avaliado em R$218.000,00. 
Área de terras rurais, denominado Lote 14-B do Núcleo Colonial Barra Bonita, (parte do antigo lote nº 
14), situado no município de General Carneiro/PR, com área de 1.778.533,34m² (Um milhão, setecentos 
e setenta e oito mil, quinhentos e trinta e três metros e trinta e quatro decímetros quadrados), forma-
to: irregular, topografia: suave ondulada - ondulada, superfície: seca - a fazenda quando da vistoria, não 
apresentava qualquer área de cultivo, formada com pastagem e mata nativa, bem como, não apresenta 
edificações relevantes, matrícula nº 18.593 do CRI de União da Vitória/PR, nº do imóvel na Receita Fe-
deral: 3.662.662-7 área total: 266,8 ha - INCRA nº 724.041.001.198-7: área total: 266,7 ha. O acesso é 
realizado através estrada de chão. Entre a estrada vicinal com início entre a Igreja Ortodoxa e o cemitério 
municipal (Lat. 26°25'48.06"S; Long. 51°18'47.47"O) e o portão de acesso à propriedade do Sr. Sebastião 
Cardoso (26°34'4.28"S; 51°15'7.56"O) percorrem-se 21,7 quilômetros. A partir desse ponto o acesso ocorre 
através de estradas internas da propriedade acima citada, as quais encontram-se intransitáveis, sendo o 
deslocamento possível somente por trator ou cavalo. A distância entre o portão e a divisa da área é de 1,0 
quilômetro. Avaliado em R$1.479.000,00.
AVALIAÇÃO TOTAL: R$1.697.000,00 (um milhão, seiscentos e noventa e sete mil reais) em 08/12/2017.
ÔNUS: Consta na matrícula nº 18.537 do 1º Registro de Imóveis de União da Vitória: AV-03: TERMO DE 
COMPROMISSO DE RESERVA LEGAL - SISLEG nº1.074.729-1; AV-04: TERMO DE COMPROMISSO DE 
PROTEÇÃO DE RESERVA LEGAL - SISLEG nº 1.126.942-2 (adequação); R-05: PENHORA extraída dos 
autos nº 00440-2014-026-09-00-4 da Vara do Trabalho de União da Vitória, em que é exequente ADILSON 
CARDOSO; R-06: PENHORA extraída dos autos nº 0001802-27.2013.5.09.0026 da Vara do Trabalho de 
União da Vitoria, em que é exequente AMILTON RODRIGUES DOS SANTOS. 
Consta na matrícula nº 18.593 do 1º Registro de Imóveis de União da Vitória: AV-01: TERMO DE COMPRO-
MISSO DE PROTEÇÃO DE RESERVA LEGAL SISLEG nº 1.126.951-2; AV-02: TERMO DE COMPROMIS-
SO DE PROTEÇÃO DE RESERVA LEGAL SISLEG nº 1.126.951-2; AV-03: TERMO DE COMPROMISSO 
DE PROTEÇÃO DE RESERVA LEGAL SISLEG nº 1.126.951-2; AV-04: TERMO DE COMPROMISSO DE 
PROTEÇÃO DE RESERVA LEGAL SISLEG nº 1.126.951-2; R-05: HIPOTECA em 1º grau em favor de 
CELESC DISTRIBUIÇÃO S.A; R-06: PENHORA extraída dos autos nº 0000391-12.2014.5.09.0026 da Vara 
do Trabalho de União da Vitória, em que é autor ADILSON CARDOSO; R-07: PENHORA extraída dos 
autos nº 0001802-27.2013.5.09.0026 da Vara do Trabalho de União da Vitória, em que é autor AMILTON 
RODRIGUES DOS SANTOS.
DEPOSITÁRIO: SEBASTIÃO CARDOSO.

Autos:     0000301-91.2020.5.09.0026
Autor:      PEDRO CARVALHO DE LIMA - CPF: 506.380.769-00.
Réu(s):    TECNOPINUS IND.E COM. LTDA. - CNPJ: 04.092.991/0001-30.
BEM(NS): Marca/Modelo: GM/CHEVROLET D6803, Placa: AIP-5082, Renavam: 0051.117358-0, Chassi: 
BC68351G15374, Município: PALMAS / PR, Ano de fabricação/modelo: 1977/1977, Combustível: DIESEL, 
Cor: AZUL, funcionando, com desgastes compatíveis com a idade do bem, motor Perhiens, 6 cilindros 6357, 
freios à ar, pneus carecas/ressecados.
AVALIAÇÃO: R$20.000,00 (vinte mil reais) em 03/08/2021.
ÔNUS: Os que constarem nos autos.
DEPOSITÁRIO: Nilton Carneiro, Br 153, Km 494, Zona Rural, UNIAO DA VITORIA/PR - CEP: 84600-000.

Autos:     0000173-42.2018.5.09.0026
Autor:      JUCIMAR BENEDITO AUGUSTINHAKI - CPF: 030.853.549-99.
Réu(s):    INDUSPLAC INDUSTRIA E COMERCIO LTDA - EPP - 03.625.211/0001-08, JOAO LUIZ ROCHA 
CHEROBIM, FELIPE TADEU CHEROBIM.
BEM(NS): 01 (uma) esquadrejadeira, com 03 (três) cortes, manual, sem marca e sem placa de identificação, 
avaliada por R$ 15.000,00 (quinze mil reais); _ 01 (uma) caldeira Benecke, sem placa de identificação, em 
estado de conservação bom, avaliada por R$ 80.000,00 (oitenta mil reais); _ 01 (um) secador de lâminas 
marca Benecke, com 06 (seis) câmaras e 03 (três) pistas, sem placa de identificação, com estado de 
conservação bom, avaliado por R$ 120.000,00 (cento e vinte mil reais); _ 01 (uma) passadeira de cola, cor 
vermelha , com vários pontos de oxidação e estado de conservação regular, avaliada por R$ 12.000,00 
(doze mil reais); _ 01 (uma) empilhadeira marca Yale, à gás, cor amarela, com estado de conservação 
ruim, avaliada por R$ 12.000,00 (doze mil reais); _ 01 (uma) prensa para compensados, marca Indumec, 
à vapor, com 21 (vinte e um) pratos e com 02 (dois) elevadores, não sendo possível localizar a placa de 
identificação, avaliada por R$ 250.000,00 (duzentos e cinquenta mil reais); _ 01 (uma) empilhadeira marca 
Nissan, à gás, cor vermelha, com estado de conservação bom, avaliada por R$ 15.000,00 (quinze mil reais); 
_ 01 (uma) máquina de pintura, de 1400mm, aproximadamente, sem placa de identificação, avaliada por 
R$ 5.000,00 (cinco mil reais); _ 01 (uma) lixadeira de 02 (dois) rolos, sem marca, sem placa de identificação 
e sem funcionamento, avaliada por R$ 35.000,00 (trinta e cinco mil reais); _ 01 (uma) passadeira de cola, 
marca Indumec, com 04 (quatro) rolos e com 2800mm, aproximadamente, avaliada por R$ 25.000,00 (vinte 
e cinco mil reais); _ 01 (uma) passadeira de cola, marca Indumec, com 04 (quatro) rolos e com 1400mm, 
aproximadamente, avaliada por R$ 12.000,00 (doze mil reais); _ 01 (uma) batedeira de cola, sem placa de 
identificação, com estado de conservação ruim, avaliada por R$ 2.000,00 (dois mil reais).
AVALIAÇÃO TOTAL: R$583.000,00 (quinhentos e oitenta e três mil reais) em 07/06/2018.
ÔNUS: Os que constarem nos autos
DEPOSITÁRIO: SANDRO CHOCHUK STACECHE, ESTRADA LAGOA DA CRUZ, S/Nº, KM 7, ANTONIO 
OLINTO/PR - CEP 83980- 000.

Caso as partes, eventuais credores hipotecários, proprietários, coproprietários, usufrutuários, constantes no 
registro de imóveis, não sejam encontradas ou cientificadas, por qualquer razão, da data da Praça quando 
da expedição da intimação respectiva, valerá o presente como edital de intimação de praça única.
A contagem do prazo para eventuais recursos quanto à expropriação iniciar-se-á no primeiro dia útil seguin-
te à data designada para o leilão, independentemente de nova intimação.
O executado somente poderá efetuar a remição da execução até o momento que anteceder o início da 
realização do leilão.
Os arrematantes/adjudicantes concorrerão com as despesas de publicação do edital, além das despesas 
de remoção e armazenagem do depositário (quando houver). O pagamento das despesas de ICMS para os 
bens móveis será de responsabilidade do arrematante.
Admitir-se-á a aquisição dos bens de forma parcelada, mediante o pagamento de sinal de 40% (quarenta 
por cento) do valor do lanço no ato e o saldo em prestações mensais e consecutivas, vincendas a cada 30 
(trinta) dias ou no primeiro dia útil subsequente, a contar da data da hasta pública. Os valores das presta-
ções vincendas deverão ser depositados à disposição desta Vara do Trabalho nas datas dos respectivos 
vencimentos, com a devida atualização pelo IPCA-E, a ser calculado pela Vara. Caso não seja efetuado 
o pagamento das parcelas, o arrematante perderá todos os depósitos efetuados em favor da execução, 
inclusive o sinal, tudo conforme PROVIMENTO CORREG nº 01/2005. O juízo somente autorizará a entrega 

do(s) bem(ns) móvel(is) arrematado(s) mediante pagamento integral do lance, ficando a critério do juiz outras 
garantias, inclusive a real ou a fidejussória.
Os bens serão leiloados no estado em que se encontram e para os imóveis a venda será ad corpus, devendo 
o interessado certificar-se de suas condições antes de ofertar seu lanço. O arrematante assume a responsa-
bilidade por eventual regularização que se fizer necessária. Deverá também cientificar-se previamente das 
restrições impostas pelas legislações municipal, estadual e federal aos imóveis, no tocante ao uso do solo 
ou zoneamento, passivo ambiental, e, ainda, das obrigações decorrentes das convenções e especificações 
de condomínio, quando for o caso, as quais estará obrigado a respeitar em decorrência da arrematação dos 
imóveis.
Fica o exequente ciente de que poderá participar da hasta, na qualidade de arrematante, pessoalmente 
ou através de seu procurador com poderes específicos, devendo ser apresentado no ato o instrumento de 
mandato. O lanço oferecido pelo exequente prefere ao lanço igual a de outro licitante, desde que ocorra o 
pagamento imediato da comissão do Leiloeiro.
O pagamento dos impostos incidentes sobre o bem arrematado anteriores a arrematação NÃO serão de 
responsabilidade do arrematante, em conformidade com o contido no art. 130 § único do CTN. O pagamento 
de eventuais débitos condominiais será de responsabilidade do arrematante.
Fixa-se o percentual de 5% (cinco por cento) do valor da arrematação a título de honorários do leiloeiro, aí in-
cluídas as despesas relacionadas ao ato, inclusive divulgação, os quais serão suportados pelo arrematante, 
daí excepcionada a hipótese de ADJUDICAÇÃO, na qual os honorários serão de 2% (dois por cento) sobre 
o valor da avaliação, a cargo do respectivo interessado.  
Nas hipóteses de PAGAMENTO ou ACORDO o leilão somente será suspenso mediante a comprovação 
tempestiva do pagamento de todos os valores devidos na execução, inclusive despesas processuais, emo-
lumentos e honorários do Sr. Leiloeiro, na forma do artigo 826 do NCPC.
Autoriza-se o acesso do leiloeiro ao(s) bem(ns) penhorado(s) para as verificações de praxe, na companhia 
de eventuais interessados na sua aquisição.
O interessado em ofertar lances de forma eletrônica deverá efetuar cadastro prévio junto ao site do leiloeiro 
e solicitar habilitação, sendo o cadastro requisito indispensável para participação na alienação judicial ele-
trônica, responsabilizando-se o usuário, civil e criminalmente pelas informações lançadas por ocasião do 
cadastramento. Os lançadores on-line estarão vinculados às mesmas normas processuais e procedimentais 
destinadas aos lançadores de leilões presenciais, inclusive quanto à responsabilidade civil e criminal.
Caso reste negativo o leilão, fica desde já autorizado o leiloeiro, transcorridos dez (10) dias da realização 
da hasta, a promover a venda direta dos bens penhorados nos presentes autos, pelo prazo de noventa (90) 
dias, na forma da lei. As partes deverão se manifestar quanto à venda direta no prazo de 05 (cinco) dias após 
o resultado da hasta pública, sob pena de preclusão.
Este edital será publicado em jornal de ampla circulação e afixado no lugar de costume deste Juízo.
União da Vitória/PR, 19 de abril de 2022.

DANIEL CORREA POLAK
Juiz Titular da Vara do Trabalho 

PUBLICAÇÃO LEGAL

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA SIMPLIFICADA

Hélio Krawczik, CPF: 068.551.889-23 torna público que irá 
requerer ao IAT, a Licença Simplificada para Atividades de 
Produção de Carvão Vegetal, em 04 fornos, a ser implantada na 
linha dos Couros, Cruz Machado, Lote 27, Matr. n 15.630. 

PUBLICAÇÃO LEGAL

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA SIMPLIFICADA

DUDZIC e CIA LTDA ME, CNPJ N 02.850.877/0001-05 torna 
público que irá requerer ao IAT, a Licença Simplificada para as 
Atividades de serraria com Desdobramento de Madeiras e pica-
dor a ser implantada no lote n 129 (Matr. 16.492)da Linha Iguaçu, 
Cruz Machado, PR.

PUBLICAÇÃO LEGAL

MARCOS RICARDO RUBBO, inscrito no CPF 026.948.369-17 e RG 
sob nº 6.104.870-7 / PR torna público que requereu ao IAP a sua 
LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA, para a atividade de produtor 
de carvão Vegetal, fabricação de Carvão, que encontra-se alocado no 
Terreno Rural denominado fração “B”, Faxinal dos Silvérios,  LInha Rio 
da Areia, Zona Rural, Município de Cruz Machado, Estado do Paraná.

PUBLICAÇÃO LEGAL

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA PRÉVIA
MMG EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS, CNPJ.: 23.691.273/0001-
25, torna público que irá requerer ao IAT, a Licença Prévia para Lotea-
mento de Imóveis Próprios (Loteamento Monte Cristo) a ser implantado 
na Rua Industrial Joaquim Fernandes Luiz, s / n°, Bairro Cristo Rei no 
Município de União da Vitória - PR

 CÂMARA MUNICIPAL DE CRUZ MACHADO
Estado do Paraná

Av. Presidente Getúlio Vargas s/ nº. Centro
Fone/Fax (042) 3554-1404 

CEP 84620-000 - Cruz Machado/PR
   E-mail: camara_cm@globo.com

DECRETO Nº 3/2022
Súmula: Aprova as contas do Executivo Munici-
pal de Cruz Machado, correspondente ao Exer-
cício de 2020.
Osni Jandir Mulhmann – Presidente da Câmara 
Municipal de Cruz Machado, no uso de suas prer-
rogativas que lhe conferem o Regimento Interno 
e a Lei Orgânica, após parecer da Comissão de 
Orçamento, Finanças e Fiscalização, discutidos 
e aprovados em Plenário.
Decreta:
Art. 1º - Ficam aprovadas as contas do Poder 
Executivo Municipal de Cruz Machado – Estado 
do Paraná, relativas ao Exercício de 2020.
Art. 2º - Fica acatado o Acórdão de Parecer Pré-
vio nº 310/2021 – Segunda Câmara do Tribunal 
de Contas do Estado do Paraná.
Art. 3º - Este Decreto Legislativo entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas as disposi-
ções em contrário.
Edifício da Câmara Municipal de Cruz Machado, 
em 25 de abril de 2022.

Osni Jandir Mulhmann
Presidente do Legislativo

Exercício de 2022

DECISÃO DE IMPUGNAÇÃO
PROCESSO 61/2022

PREGÃO ELETRÔNICO 30/2022
A Pregoeira Municipal através do Departamen-
to de Compras e Licitações resolve comunicar 
a decisão referente à impugnação da licitação 
30/2022, decide conhecer a impugnação in-
terposta pela empresa BELLAN VEÍCULOS 
ESPECIAIS EIRELI e quanto ao mérito JULGA 
PROCEDENTE, promovendo as alterações ne-
cessárias no Edital.  Dê ciência a impugnante 
e aos demais interessados, após divulgue – se 
esta decisão junto ao site www.pmcm.pr.gov.br, 
bem como se procedam às demais formalidades 
de publicidade.
Cruz Machado, 27 de abril de 2022.

_______________________________
Vera Maria Benzak Krawczyk

Pregoeira

DECISÃO DE RECURSO
CREDENCIAMENTO 001/2022

A Comissão de Licitação, através do Departa-
mento de Compras e Licitações comunica a de-
cisão de Recurso administrativo interposto pelo 
Leiloeiro Luiz Egídio Cruz Medeiros:
1. Por todo o exposto, conclui-se pelo INDEFE-
RIMENTO do recurso interposto pelo recorrente 
LUIZ EGÍDIO CRUZ MEDEIROS, informa-se que 
após análise realizada, mantem-se a INABILITA-
ÇÃO do recorrente.
Cruz Machado, 28 de abril de 2022.

_______________________________
Vera Maria Benzak Krawczyk

Presidente CPL
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CULTURA

“VIDA LIGADA PELOS TRILHOS DO TREM”
Porto União homenageia ferroviários neste sábado, na praça Noely Luiz Giacomini

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

Luiz Jorge Uliniki é muito 
grato com a vida. O coração do 
maquinista ferroviário aposen-
tado e artesão de Porto União 
guarda muitas histórias de uma 
vida ligada pelos trilhos do trem. 
“Maquinistas, sim, com muito 
orgulho! Transmitida de gera-
ção em geração, desde crian-
ça víamos os trens circulando, 
com uma admiração maior pela 
Maria Fumaça. Todo o fim de 
semana elas (as máquinas) esta-
cionavam no depósito que ficava 
perto de nossa casa para a ma-
nutenção. Estava no nosso san-
gue a administração pelos trens; 
veio de família”. 

Natural de União da Vitó-
ria, porém registrado em Porto 
União, Luiz Jorge é filho de 
Ferroviário. O pai Procópio 
foi metalúrgico Ferroviário. 
A mãe, Ana Maria, de origem 
polonesa, era dona do lar. Jorge 
cresceu com o irmão Augusti-
nho, que também exerceu a fun-
ção de maquinista Ferroviário. 
“Fomos criados praticamente 
a beira da estrada de ferro. Mo-
rávamos perto dos pavilhões da 
Rede Ferroviária Federal, perto 
da rodoviária de União da Vitó-
ria”.

Luiz Jorge iniciou os seus 
estudos no Colégio Balduíno 
Cardoso em Porto União. Mais 
tarde, cursou por um breve pe-
ríodo o curso de administração 
de empresas na antiga Face em 
União da Vitória. O pai de Luiz 
faleceu aos 44 anos de idade 
em atividade. “Nesse ínterim 
tivemos que sair do local onde 
morávamos e passei a trabalhar 
aos 13 anos de idade entregan-
do compras nas casas. Eu era 

balconista. Depois ingressei no 
exército de Porto União onde 
fui aprovado no Curso de For-
mação de Cabos (CFC), sendo 
o primeiro classificado. Mais 
tarde permaneci na função de 
secretário do sub comando do 
5º Batalhão de Engenharia de 
Combate Blindado por três 
anos. Até em atividade bancária 
eu participei. No entanto, surgiu 
a oportunidade de um curso de 
auxiliar de maquinista na Rede 
Ferroviária Federal. Meu irmão 
e eu ingressamos juntos em Por-
to União como auxiliar de ma-
quinista. Depois eu fui aprovado 
no curso de maquinista. Até a 
privatização eu trabalhei como 
maquinista de União da Vitória 
a Irati, Porto União a Mafra, Vi-
deira e Uruguai, na Linha Sul. 
Minha vida foi nos trilhos”, con-
ta. 

Luiz Jorge está entre os no-
mes de ferroviários do Vale do 
Iguaçu que serão homenagea-
dos neste sábado, 30, às 9h30, na 
praça Noely Luiz Giacomini, 
no bairro Santa Rosa. A inicia-
tiva foi aprovada pela Câmara 
de Vereadores e está sendo or-
ganizada pela Administração e 
Secretaria de Cultura e Turis-
mo de Porto União. “O dia do 
Ferroviário foi oficializado em 
30 de abril, porque nesta data 
no ano de 1854, foi inaugurada 
a primeira linha férrea do Brasil 
numa viagem que contou com a 
ilustre presença do imperador 
Dom Pedro II e da imperatriz 
Tereza Cristina”, conta a secre-
tária municipal de Cultura e Tu-
rismo, Alice Schnornberger. 

Lembra a secretária que Por-
to União, em setembro do ano 

passado, prestou uma homena-
gem aos ferroviários durante o 
aniversário de 104 anos da cida-
de. O intuito é levar a público o 
nome dos trabalhadores das es-
tradas de ferro, sendo o local es-
colhido a Avenida dos Ferrovi-
ários, a conhecida Perimetral, 
um dos locais mais movimenta-
dos do município. “Estamos ho-
menageando um a um com seus 
nomes e função exercida junto a 
ferrovia. A iniciativa repercutiu 
positivamente. No decorrer dos 
meses foram incluídos mais no-
mes passando de 100 para 210 
homenageados. A intenção é que 
esta homenagem percorra toda 
a extensão da Perimetral che-
gando até a área central da ci-
dade”, afirma Ussiel Cundinho 
Fernandes Dias é coordenador 
de Cultura e Turismo em Porto 
União.

Primeiro Maquinista 
de trem

George Stephenson construiu 
uma máquina chamada Loco-
motion para a Stockton & Dar-
lington Railway, que foram em 
1825. Esta máquina, com uma 
simples chaminé e um engate 
externo, tinha uma capacidade 
na caldeira mais adequado para 
transporte de carga do que de 
passageiros.

Divulgação


